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RESUMO: Este artigo investiga as percepções dos alunos sobre o uso da inteligência artificial (IA) na 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT), abordando benefícios e desafios percebidos no ambiente 

educacional. O objetivo é entender como os estudantes do IFSP avaliam o impacto dos algoritmos de 

apoio à tomada de decisão em seu desenvolvimento acadêmico e profissional. A análise combina uma 

revisão teórica sobre IA e educação com uma pesquisa quantitativa aplicada aos alunos do Eixo 

Tecnológico Informação e Comunicação, do Campus São Paulo, discutindo as implicações éticas e 

pedagógicas dessas tecnologias. 

PALAVRAS-CHAVE: inteligência artificial. educação profissional e tecnológica. personalização. 

interação educacional. tecnologia 

 

STUDENT PERCEPTIONS OF ARTIFICIAL INTELLIGENCE USE IN THE CONTEXT OF 

PROFESSIONAL AND TECHNOLOGICAL EDUCATION 

ABSTRACT: This article investigates students' perceptions of the use of artificial intelligence (AI) in 

Professional and Technological Education (PTE), addressing perceived benefits and challenges in the 

educational environment. The aim is to understand how IFSP students assess the impact of decision- 

support algorithms on their academic and professional development. The analysis combines a theoretical 

review of AI in education with a quantitative survey conducted among students in the Technological 

Axis of Information and Communication at the São Paulo Campus, discussing the ethical and 

pedagogical implications of these technologies. 

KEYWORDS: artificial intelligence, professional and technological education, customization, 

educational interaction, technology 

 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, a inteligência artificial (IA) emergiu como uma ferramenta poderosa em 

diversos setores, oferecendo alta eficiência e precisão, especialmente em processos operacionais que 

exigem análise de dados e tomada de decisão personalizada (SICHMAN, 2021). Na educação, embora 

os algoritmos de IA possam contribuir para o aprimoramento de práticas pedagógicas, ainda existe um 

debate sobre como esses sistemas influenciam a individualidade no processo de ensino e aprendizagem, 

considerando as necessidades específicas de cada aluno (PICÃO et al., 2023). Entretanto, o uso 

indiscriminado de modelos de IA generativa, como o Gemini da Google e o Copilot da Microsoft, pode 

comprometer o desenvolvimento crítico e intelectual dos estudantes, desvalorizando a interação direta 

entre alunos e professores (FARIAS, 2024). Em resposta a esses desafios, a UNESCO emitiu a 

Recomendação sobre a Ética da Inteligência Artificial, ressaltando a importância de orientar o uso de 
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IA em consonância com valores éticos fundamentais, buscando evitar danos ao desenvolvimento 

intelectual e à autonomia dos estudantes (UNESCO, 2021). 

Além disso, ao buscar lucratividade, empresas responsáveis pelo desenvolvimento desses 

sistemas acabam impulsionando uma padronização do ensino, o que dificulta a adaptação necessária 

para atender às demandas educacionais específicas dos alunos (ALMEIDA e SANTOS, 2021). No 

contexto dos Institutos Federais (IFs), responsáveis pela Educação Profissional e Tecnológica (EPT), a 

relação entre IA e ensino assume características próprias, uma vez que a EPT visa não apenas a formação 

acadêmica, mas também o desenvolvimento profissional e tecnológico (FERREIRA et al., 2024. Assim, 

compreender como os alunos do IFSP percebem o impacto da IA em seu ambiente educacional é 

essencial para avaliar o papel dessas tecnologias em um contexto que prioriza a formação técnica e 

prática. Dessa forma, este estudo busca responder à seguinte questão norteadora: Como os estudantes 

do IFSP percebem o uso de algoritmos de IA no seu cotidiano escolar e quais implicações eles veem no 

seu desenvolvimento acadêmico e profissional? 

Portanto, o objetivo deste trabalho é investigar, a partir da perspectiva dos alunos, como a IA tem 

sido percebida em suas rotinas educacionais, explorando os benefícios e possíveis limitações do uso 

desses algoritmos no contexto específico da EPT. A justificativa para essa análise fundamenta-se na 

ideia de que a aplicação de IA na educação, se bem direcionada, pode contribuir para a jornada 

educacional, embora seu uso indiscriminado possa prejudicar aspectos cruciais do desenvolvimento 

acadêmico. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa abordou a importância da tecnologia em meios educativos, por meio de referências 

nacionais e internacionais, baseando-se em diversas fontes bibliográficas do tema. Nesse contexto, nota- 

se a atualidade do assunto, sua crescente relevância e urgência em tratar essa temática, que, por sua vez, 

requer uma visão moderna e recente, mas não deixando de lado estudos clássicos com diversas citações 

acumuladas. 

O estudo foi iniciado em abril de 2024, utilizando a grande base de dados do “Google Academy”, 

“SciELO”, “Web of Science” e “Research Gate”, visto que há maior disponibilidade de artigos 

renomados indexados por essas ferramentas. Para encontrar artigos de referência, palavras-chave foram 

utilizadas na busca como Algoritmos, aprendizagem, redes neurais, educação e personalização, 

incluindo, também, termos em inglês como machine learning e deep learning, o que permitiu uma grande 

expansão nos resultados obtidos. Os conteúdos usados para referência foram lidos, organizados e 

resumidos, e foi selecionado aquilo que agregava com o levantamento em questão. Os critérios de 

seleção foram baseados na quantidade de citações que aquele artigo teve e no ano de publicação, visto 

que foi preferível o uso de artigos divulgados após o ano de 2020. 

Além disso, vale citar que a abordagem utilizada na realização da pesquisa considera-se 

quantitativa, do tipo descritiva e explicativa, buscando esclarecer de que maneira o desenvolvimento 

tecnológico pode agregar no aprimoramento de técnicas de ensino. Tal pesquisa foi realizada visando 

obter dados estatísticos que serão unidos à fundamentação teórica desenvolvida anteriormente, a fim de 

obter um panorama mais próximo à realidade dos estudantes do campus São Paulo do Instituto Federal. 

Para isso, a seção de resultados e discussão baseou-se em um questionário desenvolvido e respondido 

pelos discentes dos cursos do Eixo Tecnológico de Informação e Comunicação da instituição 

supracitada, uma vez que esse era o público-alvo. Tal formulário recebeu respostas do dia 20/08/2024 

ao dia 23/08/2024. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a realização de uma pesquisa, feita com estudantes por meio de um formulário do Google, 

inicia-se a análise e investigação de como a inteligência artificial pode ser integrada ao sistema 

educacional e como essa implementação pode revelar oportunidades e desafios durante sua expansão. 

A pesquisa foca na avaliação das percepções dos participantes sobre o impacto da IA em seu uso pessoal 

no cotidiano e na educação em geral, explorando tanto os benefícios quanto os possíveis entraves que 

podem surgir. Os dados coletados fornecerão importantes informações para impulsionar uma possível 

implementação de sistemas de machine learning nas escolas e universidades, visando maximizar seu 

potencial e minimizar riscos. 
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Os dados de uma das perguntas da pesquisa mostram que 78.9% dos respondentes consideram 

que a sistemas de inteligência computacional influenciam positivamente seus estudos (Figura 1). 

FIGURA 1. Resultados do Questionário sobre o uso pessoal das IA ’s nos estudos 
 

Fonte: Os Autores. 

Tal número apresenta-se de maneira notável, representando a maioria, além disso, outro dado 

revelado pela pesquisa indica que os participantes utilizam esses mecanismos principalmente para obter 

explicações de conteúdos, tirar dúvidas relacionadas à matéria e receber ajuda para resolver exercícios 

propostos (Figura 2). Esses resultados apontam uma confiança significativa nesses sistemas como 

ferramentas educativas. A preferência por utilizar a IA para esclarecer dúvidas e auxiliar na 

compreensão de matérias sugere que os estudantes veem essas tecnologias como um bom complemento 

ao ensino tradicional, contribuindo para um aprendizado mais personalizado. Além disso, a 

predominância de respostas positivas reforça o papel da ferramenta na modernização e otimização do 

processo educacional, tornando-o mais interativo e adaptado às necessidades individuais dos discentes. 

No entanto, é importante ressaltar que a opção "escrever ou corrigir textos" combinou dois usos 

da IA que poderiam ser tratados de maneira distinta. O uso da IA para correção de textos, por exemplo, 

pode incentivar a autonomia e servir como ferramenta de apoio ao aprendizado. Em contraste, utilizar a 

IA para a redação de textos levanta preocupações éticas e pedagógicas, pois reduz o engajamento crítico 

e pode comprometer o desenvolvimento intelectual. A falta dessa distinção na pergunta impossibilita 

conclusões específicas sobre cada uso e reforça a necessidade de cautela e reflexão na aplicação dessas 

tecnologias no contexto educacional. 

 

FIGURA 2. Pergunta sobre as finalidades do uso das IA ‘s nos estudos 
 

Fonte: Os Autores. 
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No entanto, ao se analisar os desafios da implementação dessas tecnologias de decisão 

automatizada na educação, 62,2% dos entrevistados expressaram preocupações quanto à possível 

desvalorização da interação entre alunos e professores (Figura 3). Essas pessoas temem que o aumento 

do uso de IA possa reduzir o contato humano, que é essencial para o processo educacional, 

comprometendo aspectos importantes da dinâmica de ensino, como a comunicação pessoal e o feedback 

direto. Esses desafios ressaltam a necessidade de equilibrar a integração da computação inteligente com 

a preservação das interações humanas que são fundamentais para uma experiência educacional completa 

e enriquecedora. 

 

FIGURA 3. Pergunta sobre os desafios na implementação das IA ‘s 
 

Fonte: Os Autores. 

 

Além disso, a maioria dos que votaram concorda que uma boa saída para esse impasse, seria 

uma melhor preparação dos professores para a utilização de sistemas de Machine Learning (Figura 4). 

Assim, percebe-se que, ao unir o uso de IA ’s em escolas e universidades a um bom programa de 

adaptação e treinamento, resultados positivos podem emergir, considerando que os estudantes votantes 

já fazem o uso das ferramentas em seu dia a dia. 

 

FIGURA 4. Os professores precisam se adaptar ao uso das ferramentas artificiais? 
 

Fonte: Os Autores. 

 

CONCLUSÕES 

Este estudo revelou que a integração da inteligência artificial (IA) no sistema educacional é vista 

pelos estudantes como uma oportunidade promissora para modernizar e otimizar o processo de ensino- 

aprendizagem. A análise dos dados coletados mostrou que uma significativa maioria dos participantes 

reconhece o impacto positivo dos sistemas de IA em seus estudos, utilizando-os principalmente para 

esclarecer dúvidas e obter ajuda na resolução de exercícios. Esses resultados indicam uma aceitação 

crescente das tecnologias inteligentes como ferramentas complementares ao ensino tradicional, 

proporcionando um aprendizado mais personalizado e interativo. 
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No entanto, o estudo também destacou preocupações relevantes, especialmente no que diz 

respeito à potencial desvalorização da interação entre alunos e professores. A apreensão de que o uso 

intensivo desses sistemas cognitivos possa reduzir o contato humano essencial para a educação sublinha 

a necessidade de equilibrar a adoção dessas tecnologias com a preservação das interações pessoais, que 

são cruciais para uma experiência educacional completa. 

Os participantes sugeriram que uma solução viável para esse desafio seria a preparação adequada 

dos professores para utilizar tecnologias de decisão automatizada, integrando essas ferramentas ao 

currículo de forma que complementem, e não comprometam o papel insubstituível do educador. Dessa 

forma, ao combinar a implementação de redes neurais com programas de adaptação e treinamento, é 

possível maximizar os benefícios da tecnologia, ao mesmo tempo que se mitigam os riscos associados. 

Assim, torna-se nítido o fato de que o emprego de inteligência artificial no âmbito da educação promove 

avanço na eficiência do ensino, entretanto, é necessário que haja estrutura e preparo das partes que 

compõem o processo de ensino e aprendizagem (docentes, discentes e instituições de ensino) para 

garantir que tais algoritmos não desmontem a relação social entre os envolvidos, e favoreça a 

singularidade do processo de aprendizagem de cada estudante. 

Em suma, essa análise incentiva o corpo acadêmico e os profissionais da educação a continuar 

explorando maneiras de integrar a inteligência artificial de forma equilibrada e ética no contexto 

educacional, garantindo que a inovação tecnológica sirva para enriquecer, e não comprometer, a 

qualidade do ensino. 
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